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D. CARLOS, O REI OCEANÓGRAFO
Áreas de conteúdo/áreas curriculares: 

1º Ciclo do Ensino Básico
As diferentes actividades propostas pretendem privilegiar o desenvolvimento da criança e a 
construção articulada do saber, numa abordagem integrada e globalizante das diferentes áreas, 
nomeadamente nas áreas de conteúdo:

- Conhecimento do Mundo
- Expressão e Comunicação, no domínio da expressão plástica, linguagem oral e matemática

1º Ciclo do Ensino Básico
As diferentes actividades propostas pretendem privilegiar a integração de diferentes áreas do saber, 
nomeadamente nas áreas curriculares disciplinares:

- Língua Portuguesa
- Estudo do Meio
- Expressões Artísticas
- Matemática

As actividades suge-  r idas  e  conteúdos facultados po-
derão ser utilizados na área curricular disciplinar de 
Estudo do Meio do 1º CEB, nomeadamente nos 
blocos de conteúdos:

- À descoberta dos outros e das 
instituições (2º, 3º e 4º ano)
- À descoberta do ambiente natural 
(2º, 3º e 4º ano), 
- À descoberta das inter-relações entre 
espaços (3º e 4º ano), 
- À descoberta dos materiais e 
objectos (1º, 2º, 3º e 4º ano),
- À descoberta das inter-relações 
entre a Natureza e a sociedade (3º 
ano e 4º ano)
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  1   Motivação 

.   Visita ao Aquário Vasco da Gama ou ao Museu do Mar Rei D. Carlos (ver Lista de Museus). Troca 
de impressões sobre o que viram e ouviram.

ou
.   Exercitar a oralidade sobre o tema: audição de um texto sobre o Rei D. Carlos (ver Anexo 1). 
Troca de impressões sobre o que ouviram.

ou
.   Exercitar a oralidade sobre o tema: audição de uma notícia sobre expedições oceanográfi cas 
(ver Anexo 2). Troca de impressões sobre o que ouviram.

ou
.   Exibição de um fi lme sobre expedições oceanográfi cas:

- DVD Jacques Cousteau: Odisseia - Série Completa à venda nas livrarias;
- http://sic.sapo.pt/online/video/informacao/Reportagem+SIC/2010/7/sic-acompanhou-expedicao-cientifi ca-
portuguesa-as-ilhas-selvagens18-07-2010-215039.htm - Grande Reportagem da Sic “Missão 
Selvagens”, onde a Sic acompanhou a expedição científi ca portuguesa às Ilhas selvagens 
(Madeira);
- www.youtube.com - vídeos sobre oceanografi a, expedições oceano-gráfi cas de Jacques-Yves 
Cousteau, oceanógrafo e explorador francês e da National Geographic;
- http://oceanservice.noaa.gov/video.html; http://oceanexplorer.noaa.gov/gallery/gallery.html - 
Nestas páginas pode encontrar vários vídeos e imagens sobre a exploração do oceano, como 
mapas, viagens virtuais ao fundo do oceano e as várias tecnologias utilizadas. 
Pequeno debate sobre o que viram e ouviram.

ou
.   O site da EMAM (http://www.emam.com.pt/index.php?option=com_content&task=view&i
d=113&Itemid=165) também disponibiliza pequenos vídeos da National Geographic sobre espécies 
marinhas. Pequeno debate sobre o que viram e ouviram.

ou
.   Convidar um oceanógrafo para conversar com os alunos (solicitar contactos à Estrutura de 
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Missão para os Assuntos do Mar). 
Pequeno debate sobre o que ouviram.

ou
.   Visita a um navio hidrográfi co da Marinha (ex. NRP “D. Carlos I”, NRP “Almirante Gago Coutinho”, 
NRP “Andrómeda”ou NRP “Auriga”). Contactar Instituto Hidrográfi co (ver lista de museus).
Troca de impressões sobre o que viram e ouviram.

2   Objectivos 

.  Reconhecer o papel do Rei D. Carlos como pioneiro da Oceanografi a em Portugal

.  Conhecer a infl uência da profundidade e da temperatura da água na distribuição dos seres vivos

.  Conhecer e comparar o dia-a-dia dos antigos oceanógrafos e dos actuais investigadores.

.  Conhecer alguns instrumentos, equipamentos e embarcações de investigação na área da 
oceanografi a 

Sugestão de questões a abordar:

1. O que é uma expedição oceanográfi ca?

2. Qual a ciência que estuda os oceanos?

3. Quem foi o 1º Oceanógrafo português?

4. Como se estudam os oceanos?

5. Quais as principais diferenças entre as primeiras expedições e as actuais? Porque são 
diferentes?

6. Como se podem relatar as experiências dos cientistas que estudam o mar?
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3    Planificação

3.1. Conteúdos e  informação de apoio ao professor
Nos anexos o professor encontra vários tipos de informação e elementos de trabalho que facilitam a 
preparação e execução das actividades. A informação fornecida em alguns anexos excede o grau de 
aprofundamento e exigência conceptual desejável para crianças da EPE e do 1º CEB.

Anexo 1 – Textos sobre o Rei D. Carlos
Anexo 2 – Notícias
Anexo 3 – História da Oceanografi a Portuguesa
Anexo 4 – Diário de Bordo
Anexo 5 – Divisões do meio marinho 
Anexo 6 – Instrumentos náuticos
Anexo 7 – Jogo do Dominó
Anexo 8 – Construção de Fantoches 
Anexo 9 – Origamis dos mares

As actividades propostas devem ser adaptadas ao nível de ensino ou escolhidas em função dos 
objectivos que o professor/educador pretende alcançar. As Actividades 1, 2 e 3 foram planeadas para 
o 1º CEB. As Actividades 4, 5 e 6 foram planeadas para a EPE e para o 1º CEB.

A Oceanografi a é uma ciência extremamente importante para nos ajudar a conhecer melhor as 
características do Oceano e assim podermos contribuir para a sua conservação e gestão.

Para responder às questões sugeridas anteriormente será necessário o professor/educador pesqui-
sar as seguintes fontes:

Introdução e história da Oceanografi a Portuguesa
• Anexo 3 - História da Oceanografi a Portuguesa.
• http://w3.ualg.pt/~jdias/INTROCEAN/A/A1_geral/index1.html - Informação muito completa sobre 
Oceanografi a com material multimédia disponível (imagens, vídeo, sons, etc…)
• http://www.nauticalcharts.noaa.gov/staff /education.htm - Contém recursos para professores e 
actividades educativas para alunos de todas as idades.
• http://oceanexplorer.noaa.gov/explorations/explorations.html - Vários vídeos sobre expedições 
oceanográfi cas.
• http://oceanexplorer.noaa.gov/gallery/gallery.html - Página com galeria de imagens, vídeos, 
apresentação de slides e mapas de rotas de exploração do oceano.
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D. Carlos, Pioneiro da Oceanografi a

• Texto do Anexo 1
• http://www.cm-cascais.pt/museumar/dcarlos.html - exposição permanente no Museu do Mar - 
Rei D. Carlos dedicada ao Rei D. Carlos e à ciência oceanográfi ca.
• http://blog-de-historia.blogspot.com/2007/09/as - campanhas-oceanogrfi cas-do-rei-d.html

Colecção Oceanográfi ca Rei D. Carlos I
• http://aquariovgama.marinha.pt/PT/museu/Pages/OMuseu.aspx

A oceanografi a na actualidade
http://www.hidrografi co.pt/meios.php - Informação sobre campanhas oceanográfi cas, meios navais, 
laboratórios, equipamentos técnicos, equipamentos laboratoriais, navios hidrográfi cos, brigadas 
hidrográfi cas, dados etc…

3.2. Materiais
Os materiais terão de ser seleccionados de acordo com as actividades escolhidas que se desenvolve-
rão ao longo do projecto, de acordo com os recursos da escola, a imaginação dos alunos e o resulta-
do pretendido.
Os materiais necessários para cada uma das actividades encontram-se descritos no ponto 4.

4  Procedimento

Proposta de Actividades 
Independentemente da(s) actividade(s) escolhida(s), o professor deverá debater com os alunos a 

importância da Oceanografi a para o conhecimento do Oceano, uma vasta massa de água contínua 

que cobre cerca de 70% da superfície da Terra e que alberga uma imensa diversidade de seres vivos. 

Deverá também dar a conhecer aos alunos os aspectos mais importantes do Rei D. Carlos como 

pioneiro da Oceanografi a em Portugal. 
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Actividade 1: Diário de bordo

Materiais 

.  Papel

.  Lápis/canetas

.  Diários de bordo

1. Seleccionar um diário de bordo do tempo do Rei D. Carlos e um diário de bordo actual.

2. Comparar o tipo de registo de um diário de Bordo do tempo do Rei D. Carlos com o tipo de 
registo actual (ver alguns exemplos no Anexo 4).

3. Registar as diferenças encontradas numa tabela.

4. Elaborar um texto criativo sobre campanhas oceanográfi cas.

Actividade 2: Os peixes nadam a diferentes profundidades!

Materiais 

.  Caixa de cartão de tamanho médio

.  Tesoura 

.  Régua 

.  Cordel

.  Imagens de peixes

.  Canetas de colorir/tinta guache

O Oceano sofre grandes variações de temperatura, salinidade e outros factores consoante nos 
encontramos mais próximos do equador ou dos pólos. A profundidade infl ui na forma, na cor e no 
comportamento da fauna marinha. Assim, consoante a profundidade em que vivem, os animais 
marinhos apresentam características diferentes. A maior parte dos peixes que conhecemos vive nos 
primeiros 100 metros de profundidade. 

1. Pesquisar informação sobre a biologia de algumas espécies de peixes que vivem a profundi-
dades diferentes, como por exemplo:
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Peixe-cravo –  Lampris guttatus   (Brünnich, 1788)
Espadarte - Xiphias gladius   Linnaeus, 1758
Peixe-lua - Mola mola   (Linnaeus, 1758)
Mero - Epinephelus marginatus   (Lowe, 1834)
Carocho - Centroscymnus coelolepis   Barbosa du Bocage & de Brito Capello, 1864 
Tintureira - Prionace glauca   (Linnaeus, 1758)

O professor pode pesquisar, seleccionar e organizar a informação sobre estes peixes na base de 
dados http://www.fi shbase.org/ e transmitir essa informação aos alunos. Na fi cha de cada espécie 
encontra imagens, dados sobre a biologia, distribuição geográfi ca e outras informações. Registar a 
profundidade a que cada peixe vive e o intervalo de temperatura (ver Anexo 5).

2. Construir um modelo tridimensional representando um fundo marinho com diferentes 
profundidades.

3. Fazer um desenho ou um modelo tridimensional de cada peixe e colocá-los, de acordo com a 
profundidade a que vivem, na representação do fundo marinho.

4. Associar a cada peixe uma fi cha de identifi cação.

Actividade 3: Os peixes nadam em diferentes temperaturas!

Materiais 

.  Cartolina

.  Régua 

.  Imagens de peixes

.  Canetas de colorir/tinta guache

A temperatura da água do mar é variável, dependendo de factores como a profundidade, a latitude 
ou a sazonalidade, entre outros. A temperatura é um dos factores que infl uencia a distribuição da 
fauna marinha. 

1. Observar uma carta com a variação da temperatura da água do mar (ver Anexo 5, Figura 4).

2. Pesquisar informação sobre a biologia de algumas espécies de peixes que vivem em habitas com 
temperaturas diferentes, zonas temperadas e zonas tropicais.
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Exemplos de espécies tropicais:
Peixe-cirurgião - Paracanthurus hepatus  (Linnaeus, 1766)
Peixe-dragão - Pterois volitans (Linnaeus, 1758)
Carraceiro - Labroides dimidiatus (Valenciennes, 1839)
Peixe-palhaço - Amphiprion perideraion Bleeker, 1855

Exemplos de espécies de zonas temperadas:
Robalo - Dicentrarchus labrax (Linnaeus, 1758)
Bacalhau - Gadus morhua Linnaeus, 1758
Enguia - Anguilla anguilla (Linnaeus, 1758)
Ruivo - Chelidonichthys lucerna (Linnaeus, 1758)

O professor pode pesquisar informação sobre estes peixes, nomeadamente a temperatura da água 
a que vivem estas espécies, na base de dados http://www.fi shbase.org/ e transmitir essa informação 
aos alunos. 

Pedir aos alunos para comparar as características das espécies das zonas tropicais com as das zonas 
temperadas.

3. Registar a temperatura da água a que vive cada uma das espécies e desenhá-las num planisfério. 

Actividade 4: Dominó navegador 

Materiais 

.  Cartolina grande 

. Cartão forte (tipo caixa de cartão) 

. Recortes de imagens de instrumentos náuticos 

. Régua 

. Canetas de feltro

. Tesoura ou X-acto 

. Cola

Os instrumentos náuticos são um conjunto de instrumentos que têm por fi nalidade obter a 
posição e a direcção de uma embarcação, sendo por isso fundamentais na arte de navegar (ver 
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Anexo 6). 

A aprendizagem através de jogos, como o dominó, permite que o aluno faça da aprendizagem 
um processo interessante e divertido.

Os dominós permitem a associação de ideias, imagens, palavras e sílabas para 2 ou mais crianças. 
Favorecem a capacidade de aceitar e seguir uma regra; o desenvolvimento da memória; o raciocínio 
lógico e aritmético; o gosto pelo desafi o e a construção de estratégias pessoais.

1. Construir um jogo de dominó com imagens de instrumentos náuticos e/ou palavras associadas 
às respectivas fi guras (ver alguns exemplos no Anexo 6). 

2. Cortar a cartolina em rectângulos de 10 cm x 6 cm e colar as imagens/palavras seleccionadas 
para o dominó.

3. Colar as peças (que também se chamam pedras) de cartolina no cartão.

4. Recortar cada uma das peças e está pronto a jogar (ver regras do jogo no Anexo 7).

5. É importante que as crianças falem e leiam em voz alta durante o jogo.

6. Como o dominó é uma actividade lúdica, permite o seu aproveitamento como recurso 
pedagógico em diferentes níveis de difi culdade. Compete ao professor/educador de infância 
investigar o conhecimento que os alunos têm sobre o mesmo.

7. O professor poderá estimular as crianças a inventarem novos jogos.

Actividade 5: Teatro de fantoches 

Materiais 

.  Caixa de sapatos 

.  Papel de jornal 

.  Pedaços de pano 

.  Régua 

.  Pauzinhos de gelado

.  Cola branca 

.  Tesoura
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.  Pincéis  

.  Tintas 

.  Diários de bordo ou outros textos

O teatro desenvolve: a dramatização, a criatividade, a imaginação, o vocabulário, a sociabilização, 
a desinibição e o faz de conta.

1. Construir um teatro de fantoches.

2. A partir de materiais de uso corrente, os alunos podem confeccionar os próprios fantoches (ver 
exemplos no Anexo 8) e o próprio palco devendo este ser leve e fácil de transportar.

3. Seleccionar extractos de textos que possam ser utilizados para a dramatização, nomeadamente 
a partir dos diários de bordo.

4. Dramatizar cenas da vida quotidiana e situações vividas ou imaginadas das expedições 
oceanográfi cas do tempo do Rei D. Carlos ou actuais. 

Actividade 6: Origamis dos mares 

Materiais 

.  Quadradinhos de papel colorido

O origami é, de forma simples, a arte de dobragens em papel, que se torna uma ferramenta 
importante na actividade matemática. O origami tem um papel muito importante no desenvolvimen-
to intelectual das crianças, pois exige concentração, estimula a imaginação e desenvolve a destreza 
manual.

Nas campanhas oceanográfi cas do Rei D. Carlos, realizadas a bordo dos quatro iates “AMELIA”, 
foram recolhidas várias espécies marinhas que tiveram um papel importante no domínio da divulga-
ção científi ca.

1. Realizar, com os alunos fi guras em origami que representem os navios oceanográfi cos e algumas 
espécies marinhas (ver exemplos no Anexo 9).

2. Os alunos podem ainda decorar os origamis com vários materiais.

ap
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5  Sugestões de Produto Final

.  Cartazes sobre a actividade Oceanográfi ca do Rei D. Carlos I e/ou sobre expedições actuais.

.  Modelo tridimensional com espécies marinhas a diferentes profundidades

.  Maquete ou poster que represente o planisfério com as espécies dos diferentes ambientes

.  Campeonato de dominó

.  Jogos inventados pelos alunos

.  Peça de teatro de fantoches sobre a actividade de um oceanógrafo

.  Exposição de origamis

6  Avaliação

Diálogo e debate sobre o decorrer do processo e sobre o produto fi nal.

   Esta fi cha foi elaborada com o apoio do Aquário Vasco da Gama
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ANEXO

  1  Textos sobre o Rei D. Carlos

TEXTO 1

D. Carlos de Bragança, O Rei Oceanógrafo

D. Carlos, fi lho de D. Maria Pia de Sabóia e de D. Luís I, nasceu em Lisboa, no Palácio da Ajuda, a 28 de 
Setembro de 1863.
Educado para ser rei, revela desde cedo aptidão para as artes, para o desporto e para a observação 
da natureza. 
Herda de seu pai a paixão pelo mar que se irá refl ectir na sua obra artística e científi ca. A 22 de Maio 
de 1886 D. Carlos casa com D. Amélia de Orleães, fi lha dos Condes de Paris, de quem teve dois fi lhos: 
o Príncipe D. Luís Filipe e o Infante D. Manuel, que viria a ser o último rei de Portugal.
Em 1889, com 26 anos de idade, D. Carlos é proclamado Rei.
É confrontado com grandes difi culdades sociais e políticas que encara com coragem e lucidez. 
D. Carlos não foi capaz de resolver os graves problemas políticos resultante de uma profunda crise 
interna e do ambiente internacional, favorável ao desaparecimento das monarquias na Europa.
A 1 de Fevereiro de 1908, quando a Família Real regressava de Vila Viçosa, sofre um atentado em pleno 
Terreiro do Paço. 
D. Carlos é assassinado, bem como o seu fi lho mais velho, o Príncipe herdeiro D. Luís Filipe. D. Manuel, 
o seu segundo fi lho, é aclamado Rei de Portugal.

A era das grandes expedições oceanográfi cas
Na segunda metade do século XIX o Homem desenvolveu o interesse pelo estudo do Mar. Surgiram 
as expedições oceanográfi cas, algumas delas ao largo da costa portuguesa. A intensa actividade 
oceanográfi ca desenvolvida pelo Príncipe Alberto do Mónaco, um amigo pessoal, foi determinante 
para consolidar a apetência natural de D. Carlos por este domínio da ciência.  
Auxiliado por um valoroso conjunto de colaboradores, de entre os quais se destaca Albert Girard, 
D.Carlos decidiu explorar cientifi camente o mar português, para o dar a conhecer. Assim, a 1 de 
Setembro de 1896 deu início à primeira de doze Campanhas Oceanográfi cas (1896-1907) realizadas na 
costa portuguesa, com o objectivo principal de estudar a Fauna Marinha. 
D. Carlos planeou metodicamente as campanhas que realizou na costa portuguesa, a bordo dos 
quatro iates “AMELIA”, transformados em navios oceanográfi cos. A existência de uma zona de 
vales submarinos situados a pouca distância da costa portuguesa (mais precisamente ao largo de 
Sesimbra) oferecia um interesse excepcional para a realização de um trabalho aprofundado. Na 
obra “Investigações feitas a bordo do Yacht Amelia. Ichthyologia.II. Esqualos obtidos nas costas de 
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Portugal durante as campanhas de 1896 a 1903” publicada em 1904, D. Carlos demonstra a preocupação 
pelo inventário faunístico da costa portuguesa, além de denotar o interesse pelo estudo da fauna abissal.

As operações no mar
Os trabalhos consistiam na  realização de estações, ou seja, pontos onde se efectuavam as observações e 
colheitas desejadas:

Parâmetros físico-químicos
•Sondagem do fundo para conhecer a profundidade e dados do sedimento
•Determinação da salinidade com a ajuda de densímetros de precisão
•Determinação da turbidez da água através da utilização do Disco de Secchi
• Colheitas de água com garrafas para determinar a temperatura 

Colheitas biológicas
Os aparelhos utilizados eram os clássicos da época:

•Dragas, formadas por um quadro metálico, ao qual estava preso um saco de rede, utilizadas para 
captura de invertebrados pequenos, a pequena profundidade;
•Redes de arrasto;
•Covos, uma espécie de armadilhas onde era colocado isco para atrair peixes ou invertebrados, os 
quais, depois de entrarem, não conseguiam voltar a sair;
•Aparelhos de linha, principalmente o espinhel , um aparelho de pesca inventado pelos pescadores 
de Sesimbra e Setúbal, para pescar à linha em profundidades elevadas. Era composto por uma linha 
de grande comprimento, da qual partiam linhas de 26 metros, às quais se prendiam linhas de 80cm 
de comprimento, na extremidade das quais se encontravam anzóis. Cerca de um terço das linhas com 
anzóis fi cava em suspensão na água e dois terços depositada sobre o fundo. O aparelho pescava durante 
2 a 4 horas e era colocado na água por meio de uma embarcação de pesca apropriada;
•Aparelhos de reduzidas dimensões como chinchorros, camaroeiros, fi sgas e arpões. 

O produto dos arrastos e dragagens era normalmente uma mistura de sedimento e animais invertebrados, 
necessitando de tratamento a bordo para escolha dos exemplares. Durante este processo incidia-se um 
jacto de água sobre a mistura que então passava por uma série de crivos, com redes de malhas diversas. 
Conseguia-se assim separar os animais da areia e da vasa ou lodo. Os animais eram depois estudados e 
classifi cados taxonomicamente.
Durante os 12 anos de campanhas, D.Carlos e a sua tripulação completaram 290 estações, nas quais 
realizaram 339 sondagens, 172 dragagens, e lançaram 10 covos, 11 aparelhos de linha e 29 vezes o espinhel. 

Para além destas, realizaram outras investigações secundárias como o estudo das correntes que era 
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feito com a ajuda de fl utuadores, lançados à água em pontos determinados e que depois derivavam 
ao sabor das correntes. No interior era colocado um postal que deveria ser remetido, por quem o 
encontrasse, ao responsável pela experiência.

A intensa actividade oceanográfi ca desenvolvida passou ainda pelo estudo da topografi a dos fundos 
marítimos. Como resultado conseguiram reconhecer a existência de profundos vales submarinos 
próximos da costa, na região do Cabo Espichel, como evidencia uma carta batimétrica, na escala de 
1/100 000, elaborada por Girard, já depois da morte de D. Carlos. 

A Divulgação e o Reconhecimento científi co
D. Carlos teve um papel importante no domínio da divulgação científi ca, organizando exposições 
com o material zoológico recolhido, ou ainda com instrumentos de uso corrente em oceanografi a e 
aparelhos de pesca. 
O mérito da sua obra foi internacionalmente reconhecido, como o demonstram os numerosos 
diplomas que lhe foram conferidos pelas mais prestigiadas instituições científi cas da época.

A Colecção Oceanográfi ca
Ao longo de doze anos de campanhas, D. Carlos foi reunindo uma colecção zoológica de incalculável 
valor histórico e científi co que inclui animais conservados em meio líquido e naturalizados. 
Esta colecção constitui um valoroso contributo para o inventário faunístico da costa portuguesa, 
tendo servido de base à realização de diversos estudos científi cos.
Após a morte de D. Carlos, a Colecção Oceanográfi ca foi entregue em 1910 à Liga Naval Portuguesa 
que a doou em 1935, através de escritura pública notarial, ao Aquário Vasco da Gama.

Desde então, o Aquário Vasco da Gama tem sido responsável pela conservação deste precioso legado, 
parcialmente em exposição permanente ao público visitante. A parte restante da Colecção mantém-
se reservada, mas disponível para a consulta a efectuar por especialistas, com vista à realização de 
estudos científi cos. 
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TEXTO 2

Descrição de um dia de Campanha

Albert Girard, conselheiro científi co do Rei D. Carlos descrevia assim um dia de campanha:
“No dia aprazado El-Rei levantava-se cedo e mandava tudo preparar para a profundidade em que 
nesse dia se devia pescar. O navio, geralmente fundeado na enseada de Sesimbra para esses grandes 
lançamentos, levantava ferro de madrugada. Pela carta já feita procurava-se sensivelmente o local; 
sondava-se e repetia-se a sondagem noutro ponto se a profundidade encontrada era muito diferente 
da calculada. Começava então a manobra do lançamento da draga. Por outro lado uma parte da 
tripulação embarcava para dentro da barca, manobra às vezes difícil, até com mar de pequena vaga. 
Começado o lançamento do espinhel para dentro da barca, o “Amélia” seguia na dragagem, sem 
perder a barca de vista. Terminada a dragagem o navio ia acercar-se da barca, mandava para um 
escaler “reforço de gente” e começava a meter dentro o aparelho. Era esta a manobra mais penosa 
para a tripulação; basta um extracto do diário de bordo para o demonstrar:

Estação 117  - Sondagem 146  - 26 de Outubro de 1898

Espinhel nº 14 – (ao mão do Espichel).

Duração da prumada …………………………….. 16 minutos
Profundidade correcta ………………………….. 2001 metros
Cabo lançado …………………………………………  2300 metros
Princípio do lançamento ………………… 8h30m da manhã
Princípio do levantamento ……………  10h50m da manhã
Fim do levantamento ………………..   12h 55m tarde  

  Assim, mais de duas horas de tracção à mão tinham sido necessárias à tripulação da barca para 
levantar do fundo, no alto mar, 2300 metros de manoios e talas guarnecidas de anzóis. O trabalho 
era rude mas a todos compensava quando a colheita era boa; a deste espinhel, por exemplo, que 
recolheu onze cações raros.

In Girard, A., Ortigão, R. 1908. “S.M. El-Rei D.Carlos I e a sua Obra Artística e Scientifi ca.
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Biólogos descobrem nova espécie de verme marinho no Mar das Celebes – Público
http://ecosfera.publico.pt/noticia.aspx?id=1468489

Especialistas internacionais juntam-se na maior expedição paleontológica de Santa Maria - http://
www.cienciahoje.pt/index.php?oid=44030&op=all

Expedição ao Oceano Índico descobre nova espécie de lula - http://ecosfera.publico.clix.pt/noticia.
aspx?id=1466468

Expedição francesa e indonésia descobre novas espécies na Papuásia-Nova Guiné – Público
http://ecosfera.publico.pt/noticia.aspx?id=1468228

Expedição vai explorar Pacífi co - http://dn.sapo.pt/inicio/ciencia/interior.aspx?content_
id=1694267&seccao=Biosfera

Gráfi co animado: Por dentro do submarino Tridente - http://aeiou.expresso.pt/grafi co-animado-por-
dentro-do-submarino-tridente=f602753

Maior expedição de sempre leva 70 cientistas  
fonte – Expresso (15-Março-2010) – Site EMEPC

Mariano Gago: “Exploração do mar profundo é aposta que Portugal deve fazer nas próximas 
décadas” – Expresso http://aeiou.expresso.pt/ciencia-exploracao-do-mar-profundo-e-aposta-que-
portugal-deve-fazer-nas-proximas-decadas-mariano-gago=f617030

Há vida «escondida» na areia – Ciência Hoje 
http://www.cienciahoje.pt/index.php?oid=45897&op=all

Missão científi ca estuda corais frios dos montes submarinos- http://www.destak.pt/artigo/71806

Missão oceanográfi ca no Ártico (Quinta feira, 26 de Junho de 2008) - http://aeiou.expresso.pt/
missao-oceanografi ca-no-artico=f353337

Navio-escola Sagres chegou a Xangai - http://aeiou.expresso.pt/navio-escola-sagres-chegou-
xangai=f599591

Submarinos: Recepção ofi cial no Alfeite - http://aeiou.expresso.pt/submarinos-rececao-ofi cial-no-
alfeite=f602680
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ANEXO

  3  História da Oceanografia Portuguesa  

Das Descobertas a D. Carlos I

Durante o período das Descobertas, além dos elementos cartográfi cos e batimétricos, os 
navegadores portugueses anotavam observações meteorológicas e oceanográfi cas. Aliás, os 
comandantes dos navios tinham instruções específi cas do Infante D. Henrique para procederem a 
observações específi cas que pudessem facilitar as navegações posteriores.

Embora carecessem de sistematização científi ca (rudimentar na época), o conjunto dessas 
observações ia permitindo traçar um quadro geral que, todavia, na maior parte, tinha cariz sigiloso 
imposto pela competição entre as potências navais da altura. Refere-se, a título de exemplo, a famosa 
“volta do largo” seguida pelos navegadores portugueses para atingirem a parte setentrional de África 
e dobrarem o Cabo da Boa Esperança, e que tirava proveito do regime de ventos dominantes e das 
correntes do Atlântico Sul.

Algumas dessas observações são bastante curiosas e, mesmo, por vezes, enigmáticas. Nesta classe 
insere-se a tentativa de determinação de profundidade, no oceano Pacífi co, efectuada por Fernão de 
Magalhães na sua viagem de circum-navegação (1519-1522), utilizando uma linha de sondagem com 
apenas 100 ou 200 braças. Segundo Ross (1982), não tendo atingido o fundo, o navegador concluiu 
estar, provavelmente, na parte mais profunda do oceano

Não é fácil, actualmente, aquilatar da globalidade do volume e nível de conhecimentos adquiridos 
pelos navegadores portugueses pois que, na altura, havia uma estratégia de concentração de 
informação em locais específi cos e, presumivelmente na maior parte, essa informação perdeu-se 
devido a incêndios.

Com a emergência de novas potências navais e o declínio da hegemonia portuguesa, as actividades 
de índole científi ca no mar, desenvolvidas por Portugal, rapidamente esmoreceram. A breve trecho 
a ciência portuguesa transformou-se de infl uenciadora em infl uenciada pela que era praticada pelas 
potências emergentes. Na sequência de crises políticas e sociais, o estudo do mar, em Portugal, quase 
estagnou, salientando-se apenas o trabalho desenvolvido individualmente por alguns cientistas, de 
entre os quais é justo realçar o do zoologista José Vicente Barboza du Bocage (1823-1907).

Bocage conseguiu cativar o interesse da comunidade científi ca europeia com algumas das suas 
publicações, designadamente com a descoberta e descrição da esponja de águas profundas Hyalonema 
lusitanica Bocage que, em 1864, foi objecto de uma primeira comunicação à Zoological Society of 
London. É de referir que, na altura, a ocorrência de Hyalonema era apenas conhecida no Japão, nunca 
tendo sido encontrada em águas europeias. Na sequência do interesse suscitado por esta descoberta 
e da cooperação estabelecida entre este cientista e colegas estrangeiros, designadamente britânicos, 
verifi cou-se o desenvolvimento de vários trabalhos na margem portuguesa, podendo referir-se, entre 
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outros, os que foram efectuados, em 1868, por Edward Perceval Wright, a convite de Bocage e, em 
1870, por William Saville Kent, no Norna, e por Gwyn Jeff reys, no H.M.S. Porcupine.

Quer Wright, quer Kent, vieram especifi camente a Portugal para investigar melhor a esponja aludida. 
Efectivamente, na época, e partindo do princípio de que a luz solar não poderia penetrar na água 
mais do que algumas centenas de metros, predominava a teoria de Forbes, segundo a qual o oceano 
estava dividido em duas zonas, uma superior, da superfície até cerca de 550 metros de profundidade, 
na qual existia toda a vida oceânica, e outra inferior, que se estendia até ao fundo, completamente 
azóica. Todavia, verifi cava-se grande polémica sobre o assunto. Neste contexto, não é de estranhar 
que a esponja descoberta por Barboza du Bocage, que ocorria a profundidades bastante superiores 
às admitidas para a existência de vida no oceano, tivesse congregado o interesse de vários cientistas 
e suscitado o desenvolvimento de trabalhos específi cos.

A descoberta de Hyalonema em águas portuguesas foi objecto de acesas polémicas, nomeadamente 
com John Edward Gray, que originalmente (1835) tinha descrito exemplares de Hyalonema enviados 
do extremo oriente, considerando-os coraliários, e com o microbiologista Christian Gottfried 
Ehrenberg, que não acreditava que organismos tão idênticos pudessem ocorrer naturalmente em 
áreas opostas no mundo, isto é, no Japão e em Portugal. As suspeições deste cientista alemão, 
que punha mesmo a hipótese de Barboza du Bocage estar a ser alvo de mistifi cação premeditada, 
forçou o investigador português a desenvolver trabalho complementar no sentido de encontrar 
mais exemplares desta esponja, bem como a concretizar colaborações com outros cientistas que 
confi rmassem e credibilizassem a sua descoberta.

Na realidade, o primeiro exemplar descrito por Bocage tinha sido recolhido, em 1863, por um 
pescador de tubarões de Setúbal. Dadas as polémicas (e as suspeições) existentes, o cientista 
português tentou, através dos seus contactos em Setúbal, obter mais exemplares de Hyalonema, 
tendo conseguido, no ano seguinte, mais dois exemplares. Investigações complementares revelaram 
que a ocorrência de exemplares desta esponja, localmente designados por “chicotes do mar”, não 
era rara nas águas portuguesas, vindo com alguma frequência nos anzóis dos longos fi os de pesca dos 
pescadores de tubarões. A polémica só terminou quando Wright se deslocou a Portugal, a convite 
de Bocage, e em 7 de Setembro de 1868, num barco de pesca de tubarões, dragou vários exemplares 
desta esponja em fundos lodosos localizados entre 400 e 500 braças de profundidade, a cerca de 30 
milhas a su-sudoeste de Setúbal. Exactamente na mesma altura, isto é, a 6 de Setembro de 1868, no 
Mar do Norte, Wyville Thomson, a bordo do Lighning, encontrava outros exemplares de Hyalonema 
(bem como várias outras espécies novas de esponjas vítreas) em dragagens efectuadas em fundos 
lodosos a 530 braças de profundidade!

A ocorrência de Hyalonema em águas portuguesas, bem como a expectativa (plenamente 
confi rmada) de descobrir outras espécies de águas profundas, foram as motivações principais dos 
cruzeiros científi cos realizados na margem portuguesa em 1870, quer por William Kent, no Norna, 
quer por Gwyn Jeff reys, no H.M.S. Porcupine. Em ambas a colaboração com Barboza du Bocage se 
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revelou extremamente importante.
Nos anos seguintes vários outros navios efectuaram trabalhos ao longo da costa de Portugal, 

designadamente o “Travailleur” que aqui desenvolveu actividades, dirigido pelo naturalista Mune 
Edwards.

Fonte: http://w3.ualg.pt/~jdias/INTROCEAN/A/A3_portugal/index3.html (Faculdade de Ciências do 
Mar e do Ambiente. Universidade do Algarve)
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ANEXO

  4  Diário de Bordo  

O diário de bordo é um precioso auxiliar de navegação. É o local onde se anotam e registam 
diversos factores que ocorrem numa viagem. O registo de entradas no diário de bordo deverá ser da 
responsabilidade de um membro da tripulação, normalmente de quem se encarrega da navegação 
de bordo ou do responsável da embarcação. O seu uso obedece a regras simples mas metódicas, de 
modo a tirarmos dele alguma utilidade. 

          Fonte: http://www.ancruzeiros.pt/anci-dbordo.html
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Páginas de internet com diários de bordo:

Blogs sobre a viagem da circum-navegação do Navio-Escola “Sagres”:

•http://narotadasagres.blogspot.com/  - Na Rota da Sagres: Diário de Bordo.

•http://ww1.rtp.pt/icmblogs/rtp/sagres/ - Navio-Escola “Sagres”- 3ª viagem da circum-navegação. 
Onde é possível acompanhar o dia-a-dia vivido a bordo, através do diário do comandante Proença 
Mendes, conhecer o percurso, os portos a visitar, ver vídeos sobre a viagem, consultar dados 
históricos e muito mais.

Blogs de Teresa Firmino, jornalista do Público e de Helena Matias, professora do 3º ciclo da Escola 
Secundária de Carcavelos, que acompanharam a expedição oceanográfi ca Portuguesa do navio 
oceanográfi co “Almirante Gago Coutinho”. A professora Helena Matias embarcou no âmbito do 
projecto-piloto “Professores a bordo “ que a Estrutura de Missão para a Extensão da Plataforma 
Continental (EMEPC) promoveu.

•http://www.profundoazulprofundo.blogspot.com/  (blog de Teresa Firmino), e 

•http://expedicaoacores.wordpress.com/ (blog de Helena Matias).

Diário de bordo feito pelos alunos do 12º ano da Escola Secundária de Loulé que venceram o 1º 
prémio do 1º Concurso Nacional Kit do Mar (ex-equo com os alunos do 8º ano da escola E. B. 2,3 do 
Bairro Padre Cruz em Lisboa) .

•https://docs.google.com/fi leview?id=0B6w90kGlN_tSNDFhYjk5YzUtNzNkMC00NWM1LWExZm
MtOTdhZTNmZmRmZTBi&hl=en&authkey=CIzfo5MH - Boletim “Notas de Marinheiro, cartas de 
navegar” Um pag 1 a 5.

•https://docs.google.com/fi leview?id=0B6w90kGlN_tSYWYzOTFkMzQtMTJiNC00NmQ4LTkwYjQtYz
czNzBiNDcwN2Mz&hl=en&authkey=CMnD4qwO - Boletim “Notas de Marinheiro...” pág 6 a 10.

•https://docs.google.com/fi leview?id=0B6w90kGlN_tSYTI5ZjgzZjItMjNkNC00MjhjLTgzZjYtNzk4Yzhh
ODQ2YzMz&hl=en&authkey=CKjfmroP - Boletim “Notas de Marinheiro...” pág 11 a 14.
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ANEXO

  5  Divisões do meio marinho 

As radiações solares que chegam até ao planeta produzem efeitos de luz e calor sobre os mares. 
Esses efeitos variam com a profundidade: quanto mais profundas forem as regiões do mar, menos luz 
e calor recebem. Por isso, surgem zonas verticais muito diferentes, que tornam possível a existência 
de uma grande variedade de seres vivos que habitam cada zona.

Assim, o oceano pode dividir-se em três zonas (Figura 1), conforme a profundidade que a luz solar 
alcança: zona eufótica, zona disfótica e zona afótica. 

Zona Eufótica – defi nida como zona onde chega a luz solar com grande intensidade e, portanto a 
mais superfi cial, possibilitando um ambiente favorável à vida de organismos fotossintéticos, como as 
algas, e muitos animais que se alimentam delas. Esta zona pode atingir até 200 metros de profundidade 
(profundidade média de 50m).

Zona Disfótica - corresponde a uma zona de transição entre a zona eufótica e a zona afótica, onde 
a luz chega com mais difi culdade. Abriga organismos fotossintéticos, embora em menor quantidade 
que na da zona eufótica. Zona entre os 200 e os 1000 metros de profundidade. 

Zona Afótica - zona onde a luz solar já não consegue penetrar, sendo totalmente escura e profunda. 
Deixam de existir organismos fotossintéticos e podemos encontrar organismos com bioluminescência 
(capacidade de emitir luz) característicos destas zonas e que se alimentam de detritos e organismos 
mortos provenientes das camadas superiores. 

Encontra-se a uma profundidade superior a 1.000 metros.

 
Figura 1: Subdivisão dos oceanos em função da topografi a dos fundos, da profundidade e da 

penetração luminosa (Fonte: http://magohodin.blogspot.com/2009/11/vida-do-mar.html).
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A Figura 2 pretende representar a variação da temperatura com a profundidade, enquanto que a 
Figura 3 representa a distribuição dos peixes com a profundidade. Já na Figura 4 é possível ter uma 
ideia da variação da temperatura da água do mar à superfície.

Figura 2: Variação da temperatura da água dos oceanos com a profundidade (Fonte: http://
marinebio.org/Oceans/Temperature.asp).

 

Figura 3: Peixes encontrados a diferentes profundidades (Fonte: http://www.pescaderiascorunesas.
es/productos/ecosistemas_marinos.php).
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Figura 4: Temperatura da superfície do mar (Fonte: http://oceanmotion.org/html/resources/ssedv.
htm)
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ANEXO

  6  Instrumentos náuticos

Alguns instrumentos náuticos utilizados pelos navegadores:

Ampulheta

Relógio de areia constituído por 

dois recipientes cónicos de vidro 

unidos pelo vértice de modo a 

deixarem correr a areia de um 

recipiente para o outro num 

determinado período de tempo.

Astrolábio

O astrolábio marítimo era usado 

para determinação da altura dos 

astros sobretudo a do Sol.

Balestilha

Usado para medir a altura 

dos astros era composto por 

uma vara de secção quadrada 

onde deslizava uma outra na 

perpendicular. 

Binóculo

No século XVII o padre Reitha, um 

investigador alemão, uniu duas 

lunetas a que chamou binóculo. 

Hoje em dia são acrescentados 

prismas e azoto de modo a 

melhorar-se a qualidade da luz que 

atravessam as lentes, havendo 

mesmo tipos de binóculos onde 

não é preciso fazer sequer a 

focagem do objecto.
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Bússola

A bússola é um instrumento muito 

antigo que permite ao homem 

orientar-se quando se

desloca. Não se sabe bem a origem 

mas pensa-se que a sua utilização 

na Europa veio através dos Árabes 

que tiveram conhecimento dela a 

partir dos Chineses.

Carta Náutica

As cartas náuticas têm por 

objectivo conhecer as áreas de 

navegação, costas, portos de 

abrigo e distâncias entre pontos.

Diário de 

Bordo

Não será propriamente um 

instrumento mas um precioso 

e indispensável auxiliar de 

navegação onde os registos aí 

anotados permitem não só refazer 

um rumo ou uma posição como 

também a história da viagem e da 

vida a bordo.

Esfera Armilar

A esfera armilar é um instrumento 

de astronomia aplicado em 

navegação, que consta de um 

modelo reduzido da esfera 

celeste.

GPS

O mais avançado e moderno 

sistema de posicionamento. A 

partir de sinais enviados pelos 

vários satélites do sistema, este 

aparelho pode determinar com 

grande precisão um ponto.

Nocturlábio

Instrumento que se destinava a ler 

a hora recorrendo ao movimento 

das estrelas.



60

Octante

Foi o primeiro instrumento de 

dupla refl exão. A partir de uma 

ideia de Robert Hooke, em 1731 

John Hadley apresentou este 

instrumento capaz de ler ângulos 

até 90º. 

Óculo ou 

Luneta

Foi Galileu que no séc. XVII 

aperfeiçou a luneta e mostrou a 

sua utilidade. Se bem que usado 

primeiramente para observações 

astronómicas foi rapidamente 

adoptado noutras áreas e claro na 

navegação.

Prumo

Fornecia uma ideia aproximada da 

distância a que se encontrava o 

fundo e também para saber a sua 

constituição (areia, cascalho, etc.) 

Quadrante

Mais antigo que o astrolábio o 

quadrante náutico também servia 

para tomar alturas do astros.

Radar

É um aparelho que emite ondas 

que são depois refl ectidas num 

objecto e detectadas por um 

receptor.

Sextante

Aperfeiçoamento do octante, este 

aparelho, ao contrário daquele, 

consegue ler ângulos até 120º.

Sonda

As sondas electrónicas além 

da altura da maré já permitem 

também obter uma visão 

tridimensinal do fundo.

Fonte: http://www.ancruzeiros.pt/ancinstr.html
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ANEXO

  7  Jogo do Dominó

Regras do Dominó:

1. O objectivo do jogo do Dominó é ser 
o primeiro a jogar todas as suas próprias 
peças.

2. Distribuir as fi chas pelos alunos. (No 
caso da turma ser grande, deverão ser 
feitos vários jogos de dominós e distribuir 
os alunos por grupos no máximo de seis).

3. Cada jogador inicia o jogo escolhendo 
7 peças ao acaso do molho das peças de 
dominó (que estão viradas para baixo).

4. Cada jogador só pode ver as suas 
próprias peças e tem que as colocar de 
forma a que os outros não as vejam.

5. Joga-se à vez e cada jogador tem que 
colocar uma peça com o mesma imagem 
e/ou palavra encostada a outra que esteja 
no tabuleiro. 

6. O jogador inicia o jogo colocando 
uma das peças do dominó na mesa.

7. O próximo a jogar verifi cará então, se no dominó se encontra uma fi gura e/ou uma palavra. 
Deverá dizer o nome da fi gura e/ou ler a palavra escrita em voz alta, evidenciando o encontro vocálico 
da mesma. Procurará então, entre as suas peças, qual é a que corresponde a uma das duas opções 
(fi gura e/ou palavra).

8. Caso tenha o par de uma delas, coloca-a junto à referida peça (ao seu par: fi gura/palavra). Caso 
não tenha nenhuma peça que possa ser jogada, deve ir buscar uma ao molho de peças por jogar. 

9. O jogo termina com a vitória do jogador que primeiro jogar todas as suas peças.

Adaptado de http://www.junior.te.pt/servlets/Bairro?P=Fazer&ID=75
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ANEXO

  8  Construção de fantoches

Fantoches de Dedo
Coloque a mão sobre um pedaço de feltro dobrado em dois, contorne o dedo, deixando no mínimo 
uma distância de 1cm. Corte, os dois pedaços de feltro, à volta da linha e da base do dedo. Depois 
cosa-as. Chegando ao fi m, remate a costura. Em seguida, vire o corpo do fantoche do lado direito. 
Experimente-o, caso esteja apertado, volte-o de novo e corte, com cuidado, o excesso de tecido.
Por fi m, decore o fantoche colando a cara e outras partes do corpo, que considere necessárias.
 
 

Fantoche colher-de-pau
Pinte a ponta do cabo da colher, às riscas, para dar a noção de peúgas. Pinte uma cara na parte 
côncava da colher. Cole fi os de lã no cimo da cabeça, para fazer a franja e uma trança em cada lado 
da cara. 
Em cartolina, recorte duas formas de um vestido. Numa delas cole uma gola, para fazer a parte da 
frente do mesmo. Cole a parte de trás do vestido, à colher-de-pau, com fi ta-cola. Depois cole, com 
cola líquida, a parte da frente do vestido.
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Fantoches com Meias
Escolha uma meia velha. Enfi e-a numa mão, para perceber quais as medidas a ter em conta quando 
recortar, em cartolina, os seguintes elementos: 2 partes para fazer a boca; 1 língua pequenina; 1 
bolinha para o nariz e duas orelhas. Enfi e um pedaço de cartão na meia, para a proteger durante as 
colagens. 
De seguida, cole devidamente todos os elementos do rosto e cosa dois botões para fazer os olhos.
Complete o fantoche colando fi os de lã para fazer o cabelo.

 
 

Fantoche em Cruz
Coloque duas ripas de madeira, de modo a formar uma cruz e prenda-as no centro com uma linha.
Enrole uma tira de esponja à volta da ripa dos braços e cole-a nas pontas.
Corte dois rectângulos de tecido estampado e cosa-os deixando uma abertura para a cabeça e para 
as mãos. Desenhe e recorte 4 mãos, em feltro, e cosa-as duas a duas. Encha as mãos com algodão.
Para fazer a cabeça use um pequeno balão. Faça uma pasta de farinha e água ou use cola de papel. 
Corte tiras de papel de jornal, passe na pasta e faça o formato da cabeça com as várias tiras de papel. 
Deixe secar e então pinte e decore a cabeça do fantoche ao seu gosto.
Cole as mãos e a cabeça, nas respectivas extremidades das ripas.
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Luva de fantoches
Coloque a mão sobre um pedaço de tecido dobrado em dois, contorne-a deixando no mínimo uma 
distancia de 1cm.
Corte, os dois pedaços de tecido, à volta da linha. Depois cosa-as, deixando uma abertura na base.
Por fi m, decore cada dedo, fazendo personagens diferentes. Decore, também, a luva, colando  os 
motivos que considerar mais apropriados.

Fonte: http://sites.google.com/site/fantochesnobairro/outrasformasdefazerfantoches
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ANEXO

  9  Origamis dos mares

   Fonte: http://vitororigami.blogspot.com/2010/05/pomocao.html
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   Fonte: http://cecieuquefi z.blogspot.com/2010/04/origami.html
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   Fonte: http://pvt-cvg.blogspot.com/



68

 Fonte: http://pragentemiuda.blogspot.com/2007/01/letra-t-alfabeto-origami.html
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 Fonte: http://margov.isegi.unl.pt/fi lesFTP/MARGov00248_Origami-Baleia.pdf
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Fonte: http://margov.isegi.unl.pt/fi lesFTP/MARGov00249_Origami-Caranguejo.pdf


